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Resumo: Sabendo da importância da formação de um profissional competente em 
Ciências Biológicas - licenciatura, é necessária a elaboração de um projeto 
pedagógico com um currículo que abranja disciplinas especificas e pedagógicas, 
onde teoria e prática trabalhem de forma unificada. Regimentos, orientações e 
autonomia: são características conferidas as instituições pela legislação brasileira 
para elaboração dos Projetos Políticos Pedagógicos. Para os cursos de Ciências 
Biológicas, as Diretrizes Curriculares Nacionais determinam as áreas do 
conhecimento que devem ser abordadas na graduação e suas habilidades e 
competências. As Diretrizes para Formação de Professores em Educação Básica 
orientam a carga horária do curso conforme as áreas de abrangência a serem 
trabalhadas e a LDB confere autonomia didático-científica as instituições na 
elaboração de seu currículo. Neste trabalho foram analisados os currículos dos 
Cursos de Ciências Biológicas - licenciatura de algumas Instituições de Ensino 
Superior do Estado do Paraná, verificando semelhanças e diferenças na composição 
dos conteúdos, ementas e cargas horárias das disciplinas que refletem na diferença 
dos períodos de duração e carga horária total. Constatou-se que algumas das 
instituições pesquisadas não seguem as Diretrizes Curriculares Nacionais, não 
trabalhando conteúdos de formação pedagógica ao longo da graduação ou propõem 
esta formação apenas na ementa da disciplina de estágio supervisionado. 
 
Palavras-chave: Formação Docente, Ensino de Ciências, Ensino de Biologia, 
Projetos Político Pedagógicos. 
 
Abstract: Knowing the importance of the formation of a competent professional in 
Biological Sciences - degree is required to draw up an educational project with a 
curriculum covering specific disciplines and pedagogical theory and practice where 
they work as one. Rules, orientations and autonomy: institutions are characteristics 
conferred by the Brazilian legislation for the preparation of the Pedagogical Political 
Project. For courses in Biological Sciences, the National Curriculum Guidelines 
determine the areas of knowledge that must be addressed in the graduate and the 
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skills and competencies. The directives for training of teachers in basic education, 
guide the course load as the catchment areas to be worked, and LDB empowers 
educational and scientific institutions in developing its curriculum. Therefore, we 
analyzed the curricula of Biological Sciences - Bachelor of some institutions of higher 
education in Paraná State, checking similarities and differences in the composition of 
contents, menus and class hours of disciplines that reflect the difference of periods of 
duration and total hour load. It was also verified that some of the respondents do not 
follow the National Curriculum Guidelines, not working content of teacher training 
through graduation or leaving everything over the course of supervised. 
 
Keywords: Teacher Training, Science Education, Teaching of Biology, Pedagogical 
Political Project. 
 
 
1 Introdução 

 
Estudar a Biologia e seus ramos deve proporcionar a compreensão de 

organização da vida, seus processos de evolução e de organização ao longo do 
tempo, incluindo seus avanços adaptativos e diversas formas de pressões seletivas 
encontradas. Para Brasil (2002), “a Biologia é a ciência que estuda os seres vivos, a 
relação entre eles e o meio ambiente, além dos processos e mecanismos que 
regulam a vida”.  

Para Krasilchik (1996), a formação biológica insere nos indivíduos 
compreensões e assimilação de conceitos biológicos, além do senso da importância 
da ciência e da tecnologia na vida moderna e o interesse pelo mundo dos seres 
vivos. 

Para que ocorra esta formação biológica dos estudantes assume-se que a 
formação profissional dos licenciados em Ciências Biológicas deve ser adequada 
para promover um trabalho efetivo como profissional da educação, sendo as 
instituições de ensino superior responsáveis por esta formação. 

“Parece consenso que os currículos de formação de professores, baseados 
no modelo da racionalidade técnica, mostram-se inadequados à realidade da prática 
profissional docente” (PEREIRA, 1999). As Diretrizes Curriculares dos Cursos de 
Ciências Biológicas estipuladas pelo Conselho Nacional de Educação – CNE 
(BRASIL, 2002), trazem uma série de apontamentos que devem ser observados nas 
estruturas gerais do curso, como: contemplar as exigências do perfil do profissional 
em Ciências Biológicas, levando em consideração a identificação de problemas e 
necessidades atuais e prospectivas da sociedade, assim como da legislação vigente 
e favorecer a flexibilidade curricular, de forma a contemplar interesses e 
necessidades específicas dos alunos; garantir um ensino problematizado e 
contextualizado, assegurando a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão 
(grifo nosso).  

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996, no artigo nº 53 
assegura às instituições, autonomia para criar, organizar e extinguir cursos e 
programas de educação superior, obedecendo às normas gerais da União, porém, 
fixa os currículos dos cursos e programas que devem observar as diretrizes gerais 
pertinentes. 
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Considerando os cursos de formação de professores de Ciências e Biologia 
do Estado do Paraná verifica-se uma diversidade de currículos do Curso de Ciências 
Biológicas – Licenciatura quais divergem, principalmente, nos quesitos carga horária 
das disciplinas e duração total do curso. 

A ascendente discussão sobre a formação docente em Ciências Biológicas – 
Licenciatura e a observação de diferenças curriculares na formação destes 
profissionais no Estado do Paraná foram os indutores deste estudo, qual propôs 
uma análise à questão da diversidade curricular do curso, através da análise do 
Projeto Político Pedagógico de algumas instituições do Estado. Outro objetivo, foi 
verificar se os cursos de Ciências Biológicas estavam de acordo com as 
regulamentações das Diretrizes Curriculares Nacionais elaboradas pelo Ministério da 
Educação e Conselho Nacional de Educação, no contexto da licenciatura. 

Buscando obter o Projeto Político Pedagógico em vigência, das instituições de 
Ensino Superior do Estado, foram realizados contatos pessoalmente e via carta 
eletrônica com as Coordenações dos Cursos de Ciências Biológicas. A falta de 
respostas levou a opção pela consulta direta por web-sites das instituições, com 
preferência para aquelas que traziam no contexto curricular, a descrição das 
disciplinas, suas ementas e a carga-horária. 

Dos currículos obtidos, os que apresentaram todas as exigências para a 
pesquisa foram das instituições: UNIOESTE – Universidade Estadual do Oeste do 
Paraná, FAG – Faculdade Assis Gurgacz, UEM – Universidade Estadual de 
Maringá, UEL – Universidade Estadual de Londrina e UNICENTRO – Universidade 
Estadual do Centro Oeste.  A pesquisa foi desenvolvida com currículos vigentes 
anteriores ao ano de 2007. 

 
2 Estrutura curricular dos cursos formadores de professores de Ciências e 
Biologia 
 
 Cabe ao professor desempenhar um papel primordial na escola em que atua, 
através de sua ação é que ocorre a construção do seu saber docente (QUEIROZ; 
GUIMARÃES; FONTE BOA, 2001). Assim, a formação profissional do educador, 
deve acontecer na união de bases crítico-reflexivas, hermenêuticas e técnico-
operativas da razão estratégico-instrumental.  

“Argumenta-se que a falta de eficiência do ensino de ciências é uma 
conseqüência do currículo oferecido” (MILLAR, 2003). Recentes estudos feitos sobre 
a importância e elaboração de currículos, demonstraram que há certo tempo eles 
deixaram de ser uma simples descrição de temas ensinados e uma área técnica 
abordando procedimentos e técnicas. O currículo sempre foi alvo da atenção de 
todos que buscavam entender o processo educativo escolar, mesmo antes deste, se 
tornar objeto de estudo de uma especialização do conhecimento pedagógico 
(MOREIRA e SILVA, 1994). 

Para Silva e Schinetzler (2001), as possíveis dificuldades dos recém 
licenciados no exercício docente são problemas advindos do processo de sua 
formação, pois os cursos de licenciatura ainda trabalham com a visão dogmática de 
Ciência, como sendo única, verdadeira e inquestionável. Outro ponto descrito, pelos 
autores é a falta da prática pedagógica nos primeiros anos de profissão, 
estabelecendo o distanciamento entre teoria e prática, e também a utilização de um 
modelo pedagógico formalizado no processo de ensino-aprendizagem em termos da 
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transmissão-recepção, promovendo o ensino de conceitos como uma mera 
transmissão de informações compartimentalizadas.  
 Para o profissional em Ciências Biológicas, as diretrizes instituídas pelo MEC 
através do Conselho Nacional de Educação estabelecem que a formação conduza 
princípios ético-democráticos, que sejam críticos diante das diversas formas de 
discriminação conhecidas (racial, social, de gênero), sendo profissional atuante e 
comprometido com resultados em pesquisas básicas e científicas das Ciências 
Biológicas, e com capacidade de entender o processo histórico de produção do 
conhecimento das ciências, estabelecendo relações entre a própria ciência, 
tecnologia e sociedade. E também com capacidade de avaliação de suas ações e do 
impacto causado por elas frente a sua atuação profissional, considerando aspectos 
éticos, sociais e epistemológicos na sua postura como educador, consciente de seu 
papel na formação de cidadãos (BRASIL, 2002). 
 É importante salientar que a legislação brasileira, ao mesmo tempo em que 
normatiza, confere liberdade às instituições quanto à organização do curso em 
módulos ou em créditos; em regimes seriados ou não; anual, semestral ou misto. 
Essa organização deve ser proporcionada de modo que as disciplinas sejam 
interligadas e proporcionem uma abordagem unificadora. Para isso, à organização 
dos conteúdos curriculares dos cursos de Ciências Biológicas devem abranger 
disciplinas de: Conteúdos Básicos, Conteúdos Específicos, Estágio e Atividades 
Complementares. 
 Consideram-se Conteúdos Básicos disciplinas de Biologia Celular, Molecular 
e Evolução, disciplinas de Diversidade Biológica, disciplinas de Ecologia, disciplinas 
de Fundamentos das Ciências Exatas e da Terra e disciplinas de Fundamentos 
Filosóficos e Sociais. Os Conteúdos Específicos na área de Licenciatura deverão 
atender não somente conteúdos próprios das Ciências Biológicas, mas conteúdos 
nas áreas de Química, Física e Saúde, que auxiliarão no exercício da profissão em 
ensino fundamental e médio. E ainda, entendem o Estágio como componente 
curricular, obrigatório e supervisionado e as Atividades Complementares como 
estratégia didática, fornecendo ao aluno o envolvimento direto com a prática 
profissional (BRASIL, 2002). 

Dentre os Cursos de Ciências Biológicas participantes da pesquisa, o curso 
da UNIOESTE – Universidade Estadual do Oeste do Paraná, com sede na cidade de 
Cascavel, apresenta na grade curricular uma ampla carga horária das disciplinas de 
Conteúdos Específicos, as disciplinas que orientam para a formação pedagógica do 
aluno e disciplinas de conclusão de curso ocupam 19,5% do total da carga horária. 
Somando este dado, com a carga horária das disciplinas de Fundamentos 
Filosóficos e Sociais de Conteúdos Básicos e dos Estágios totalizam 38,9% do 
curso. Visualizando uma preocupação com a formação pedagógica do futuro 
docente. 

As disciplinas de Fundamentos Filosóficos e Sociais do Conteúdo Básico são 
Métodos e Técnicas em Pesquisa Científica, História e Filosofia da Ciência, 
Antropologia e Sociologia, Língua Portuguesa: Redação e Interpretação. Estas 
disciplinas promovem a caracterização de uma formação social, antropológica e 
filosófica do futuro professor, como direcionado pelas DCN para Formação de 
Professores para a Educação Básica.  

Contrastando o apresentado pela UNIOESTE, a UNICENTRO – Universidade 
Estadual do Centro-Oeste demonstrou um currículo que atende em parte a proposta 
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pelas diretrizes. Para a formação do profissional ligado à educação, as Disciplinas 
de Formação Pedagógica são disciplinas conexas e que atendem ao regimento, no 
entanto, os Fundamentos Filosóficos e Sociais dos Conteúdos Básicos são 
representados por somente duas disciplinas: Filosofia da Ciência e Métodos e 
Técnicas em Pesquisa Biológica, que de acordo com a análise de seu ementário não 
abrangem questões antropológicas e sociais, pontos incentivados para a formação 
de professores pelas diretrizes nacionais. 

Duarte (2004) cita que é incontornável a importância da História da Ciência na 
educação em ciências, sendo que a introdução de disciplinas desta área acarreta 
um maior número de referências relativas a questões históricas, filosóficas, éticas e 
culturais ao aluno. E que conteúdos dessa grandeza são indispensáveis na 
formação de professores conscientes de seu papel de cidadãos que buscam um 
rompimento das ciências e do saber didático. 

Também com sede em Cascavel, a FAG - Faculdade Assis Gurgacz, 
apresenta curso de Ciências Biológicas com um currículo onde, assim como a 
Unioeste, contempla todas as áreas do conhecimento exigidas pelas Diretrizes, 
atendendo da organização, interação, filogenia, genética dos seres vivos, 
conhecimento das dinâmicas de populações e de conhecimentos físicos e 
matemáticos. Entretanto, suas disciplinas apresentam uma carga horária reduzida, o 
que levanta a hipótese de que devido a grande abrangência dos conteúdos, estes 
podem estar sendo tratados de forma generalizada sem aprofundamentos.  

A soma da carga horária dos Conteúdos Específicos para a Licenciatura e 
Estágio Supervisionado totalizou em 28% do curso. Certamente expressando a 
preocupação com a formação e atuação do biólogo licenciado na área de educação. 
É na formação inicial de biólogos licenciados que se pode produz o perfil ideal com 
capacidade de reflexão teórica e relação com a prática do tema trabalhado, 
momento possibilitado ao futuro professor durante a aplicação das disciplinas em 
campo de estágio ou mesmo em práticas de ensino. Assim, disciplinas que 
compreendam conteúdos de formação pedagógica e estágios são fundamentais 
para a exploração do discente e do desenvolvimento de sua percepção como 
professor. 

Outro PPP analisado, da UEM - Universidade Estadual de Maringá, 
caracterizado pela ausência de disciplinas que ofereçam conteúdos de Antropologia, 
Sociologia e Filosofia. No contexto das disciplinas de Fundamentos Filosóficos e 
Sociais dos Conteúdos Básicos, somente a disciplina de História e Epistemologia 
das Ciências: Bases Teóricas e Metodologia para a Pesquisa é ofertada. Analisando 
o ementário da disciplina verifica-se que descreve: “comunicação das descobertas 
científicas com ênfase em Ciências Biológicas. Planejamento e execução de projeto 
de pesquisa em nível de iniciação científica”, isto é uma divergência em relação as 
Diretrizes Nacionais, porém a instituição tem toda autonomia para estruturar o curso. 

Do mesmo modo como a UEM, a UEL – Universidade Estadual de Londrina 
não apresenta uma estrutura que dê suporte na formação dos alunos em termos das 
áreas de Fundamentos Filosóficos e Sociais e Formação Pedagógica dos alunos 
com base nas regulamentações das Diretrizes Curriculares.  
 Os Conteúdos de Fundamentos Filosóficos e Sociais da área dos Conteúdos 
Básicos só representados pela disciplina de Bioética com 34 horas aula. Seu 
ementário trabalha as questões de: Fundamentos da Ética e Bioética, Bioética e 
Direitos Humanos, Bioética e Desenvolvimento científico e tecnológico, Bioética e a 
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preservação do planeta. Ementa que não abrangem conteúdos exigidos pelas 
Diretrizes, revelando falta no currículo no que se afirma ser apropriado para a 
formação de professores. De acordo com o que orientam as Diretrizes para os 
cursos de Ciências Biológicas, as disciplinas de formação pedagógica devem 
enfatizar a instrumentação para o ensino de Ciências e Biologia, o que só foi 
explicitado pela instituição nas disciplinas de estágio. 

Carvalho (2001) cita que para ser professor, o profissional precisa dominar os 
saberes pedagógicos de maneira que estes saberes venham acompanhados de um 
saber fazer, onde não sejam completamente distanciados da realidade educacional 
do futuro professor, como ocorre em muitos cursos de licenciatura. 

De acordo com o MEC, a carga horária para os cursos de formação de 
professores da Educação Básica, em nível superior, na modalidade de licenciatura, 
deve dispor de uma carga de no mínimo 2.800 horas compartimentalizadas em: 
horas de prática como componente curricular ao longo do curso; horas de estágio 
curricular supervisionado; horas para os conteúdos curriculares de natureza 
científico-cultural e horas para outras formas de atividades acadêmico-científico-
culturais.  

A partir de sua homologação, as diretrizes determinaram que os cursos de 
formação de professores em Educação Básica teriam um prazo de dois anos para 
se adaptar ao novo regimento. Todavia, em Novembro de 2005, a legislação sofreu 
alterações, sendo alterado o artigo nº 15 da Resolução CNE/CP 1/2002, as 
instituições de ensino superior que oferecessem cursos de Licenciatura para 
educação básica, deveriam obedecer todas as regulamentações expressas na 
Resolução, dentre elas a carga horária mínima de 2.800 horas. No entanto, a 
alteração da resolução em 2005 trouxe a flexibilidade às instituições, conferindo a 
elas liberdade para a organização de seu projeto pedagógico, sem necessidade de 
obedecer à estrutura dos Currículos Mínimos. 

Essa flexibilidade é facilmente detectada nos Cursos de Ciências Biológicas – 
Licenciatura de algumas instituições do Estado do Paraná, verificando as diferenças 
no período do curso e na carga horária total. Ao relacionar o período de duração 
mínimo e máximo dos cursos analisados e sua carga horária total, percebemos uma 
flutuação em ambos os quesitos avaliados, obtendo uma média de 4,2 anos para 
período mínimo dos cursos e carga horária total média de 3.339 h/a. 
 Quando considerada a Resolução CNE/CP 1 de 18 de Fevereiro de 2002, que 
institui as Diretrizes em Educação Básica, percebemos que 4 (quatro) das 
instituições, utilizam mais de 16% de extrapolação da carga horária mínima 
regulamentada e somente uma corresponde praticamente com o mínimo orientado 
por elas, que são de 2.800 horas aula totais. 

Mesmo sendo opção da instituição do cumprimento ou não do regime dos 
Currículos Mínimos determinado pelas Diretrizes, quanto à carga horária mínima, 
todas as instituições se mostram ajustadas aos moldes da legislação, embora os 
Projetos Político Pedagógicos analisados tenham sido aprovados anterior à 
aprovação da modificação da resolução.  

 
 
3 Divergências e Semelhanças: Olhando as disciplinas dos cursos de Ciências 
Biológicas 
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 A LDB – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, em seu artigo 53º 
assegura às instituições de ensino superior o exercício de sua autonomia, onde 
terão liberdade para fixar os currículos de seus cursos e programas observando as 
diretrizes gerais pertinentes. As instituições de ensino superior do Paraná se utilizam 
desta autonomia didático científica, na elaboração de suas grades curriculares e no 
ementário de cada disciplina ofertada, visto a grande diversidade na nomenclatura 
das disciplinas, organização e ementário das mesmas. 

As disciplinas de Biologia Celular, Molecular e Evolução dos Conteúdos 
Básicos: as Genéticas e a Evolução são ofertadas por todas as instituições, com 
várias ênfases e com carga horária representativa. Estas capacitam o profissional de 
Ciências e Biologia através do conhecimento de conteúdos específicos da Biologia, 
onde o professor conseguirá ser detentor de adequada fundamentação teórica, com 
base para uma ação competente, que o conduzirá a um conhecimento profundo da 
diversidade dos seres vivos, bem como sua organização e funcionamento em 
diferentes níveis, suas relações filogenéticas e evolutivas, suas respectivas 
distribuições e relações com o meio em que vivem (BRASIL, 2002).  

Dentro dos Conteúdos Básicos nas Disciplinas de Biologia Celular, Molecular 
e Evolução, as disciplinas de Biologia Celular e Bioquímica mostraram-se comuns 
em nomenclaturas e nas ementas, mas apresentaram diferentes cargas horárias. 

Dos Conteúdos Básicos das disciplinas de Diversidade Biológica, ficou clara a 
grande diversidade no modo de abordagem e agrupamento das questões da 
Zoologia e Botânica, assim como as disciplinas que compreenderam conteúdos nas 
áreas de Fisiologia e Biofísica. As disciplinas de Microbiologia e Imunologia são 
apresentadas de formas particulares nas instituições, sendo ofertadas de forma 
conjugadas ou separadas, igualmente o que ocorre com a Embriologia e Histologia. 

Quanto às áreas de matemática, física, estatística e química são abordadas 
por todas as instituições, destacando a disciplina de Química pela representatividade 
em carga horária. Em algumas instituições, bem como Disciplinas de 
Fundamentação das Ciências Exatas e da Terra: a Geologia e Paleontologia, 
aparecem de forma conjugada minimizando a carga horária. 
 É carente a abordagem de Disciplinas de Fundamentos Filosóficos e Sociais, 
na maioria das instituições analisadas, onde a UNIOESTE aparece com o maior 
número e maior carga horária de disciplinas nessa área. Conteúdos como 
Antropologia, Sociologia que são de grande importância na formação do profissional 
em Ciências Biológicas, só são apresentadas pela UNIOESTE e pela FAG.  

A Filosofia da Ciência que compõe o currículo da UNICENTRO, História e 
Filosofia da Ciência na UNIOESTE, História e Epistemologia das Ciências: Bases 
Teóricas e Metodologia para a Pesquisa na UEM e Filosofia na FAG, são essenciais, 
pois transmitem conhecimentos ditos fundamentais para a atuação do profissional 
na sociedade. Todas estão ausentes na UEL, bem como as disciplinas que 
trabalhem o conteúdo de Metodologia Científica que auxiliam na concepção da 
Metodologia da Ciência e das relações que as mesmas possuem, e também 
necessários para a formação de pesquisadores atuantes. 

Entretanto, visualizando as grades curriculares da UEM, UNICENTRO e UEL 
afirma-se um direcionamento da formação dos biólogos para a ecologia. As 
instituições apresentam cargas horárias maiores das disciplinas de Ecologia, além 
de trabalharem de forma compartimentalizadas promovendo maior ênfase a esta 
área da Biologia.  
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Para os conteúdos de Formação Específica, na modalidade de licenciatura, a 
legislação preza pela abordagem de conteúdos que orientem para Educação Básica, 
o conhecimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio e 
Fundamental, além de disciplinas que exemplifiquem as especificidades da 
formação pedagógica e da instrumentação para o ensino de Ciências e Biologia. 
Neste quesito a UEL não apresentou nenhuma disciplina de formação pedagógica, 
de instrumentação e didática para o ensino de Ciências e Biologia. Diferente das 
outras instituições que enfatizam nas ementas temáticas necessárias para a 
compreensão da prática docente. 
 Percebe-se que, diante da autonomia conferida, as instituições conseguem de 
acordo com seus interesses elaborar, organizar e fixar disciplinas e cargas horárias 
do Projeto Pedagógico de seus cursos, onde essa autonomia didático-científica das 
universidades confere a elas a plena liberdade de definir currículos e linhas 
prioritárias de formação (SCHWARTZMAN, 1998). 
 A disciplina de monografia não é obrigatória segundo as Diretrizes 
Curriculares, mas segundo a mesma, deve ser estimulada como trabalho de 
conclusão de curso, mesmo tratando-se de um futuro licenciado. Entretanto, UEM e 
UEL não oferecem tal disciplina, mas é obrigatória na UNIOESTE, FAG e 
UNICENTRO. 

Todas as instituições oferecem disciplinas de Estágio Supervisionado, 
ofertadas na formação de docente para o ensino de Ciências - Ensino Fundamental 
e para o ensino de Biologia - Ensino Médio. E também as Atividades Extra-
Curriculares que é proposto pelas DCN com carga horária de 200 (duzentas) horas e 
devem ser cumpridas em atividades acadêmico-científico-culturais. 
 Na UNIOESTE e FAG são ofertadas duas disciplinas optativas, na primeira 
com 68 h/a cada, totalizando 136 h/a, e na FAG com 36 h/a cada, totalizando 72 h/a. 
Ainda na UNIOESTE compõe a grade curricular duas disciplinas Interdisciplinares 
com carga horária de 68 h/a cada, estas devem ser feitas em outros cursos da 
instituição. 
 
4 Conclusões e Considerações Finais  
 

O trabalho apresentado não buscou responder questões pedagógicas ou 
metodológicas do curso e sim apresentar a diversidade curricular de cursos de 
formação de professores da área de Ciências Biológicas.  

Assim, ao considerar a análise dos Projetos Pedagógicos dos cursos de 
Graduação, deve-se primeiramente levar em conta a legislação pertinente que rege 
sua organização e métodos que determinam alguns pontos, orientam outros e que 
principalmente consideram uma autonomia didático-científica as instituições de 
ensino superior. 
 Analisando o Curso de Ciências Biológicas – Licenciatura no Estado do 
Paraná, defende-se uma autonomia sob um olhar didático-científico que garanta a 
instituição de ensino à elaboração de seu Projeto Pedagógico baseado nos 
regimentos das Diretrizes Curriculares Nacionais para cursos de Ciências Biológicas 
e Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação de Profissionais em Educação 
Básica. Porém com liberdade na fixação de disciplinas e cargas horárias para 
compor o Projeto Pedagógico do curso de Ciências Biológicas na modalidade de 
Licenciatura. 
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 Perante a perspectiva oferecida pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para 
os cursos de Ciências Biológicas que prevê que os conteúdos curriculares das 
instituições abranjam conteúdos Básicos, Específicos e de Estágio e Atividades 
Complementares, dentro da abordagem dos Conteúdos Básicos, todas as 
instituições: UNIOESTE, FAG, UEM, UEL e UNICENTRO contemplam e atendem as 
diretrizes nos pontos a serem abordados nas disciplinas de Biologia Celular, 
Molecular e Evolução, de Diversidade Biológica, de Ecologia e de Fundamentos das 
Ciências Exatas e da Terra.  
 No entanto, algumas não abordam conteúdos previstos para as disciplinas de 
Fundamentos Filosóficos e Sociais dos Conteúdos Básicos, sendo estes de 
relevância na formação de profissionais que se comprometerão para a formação 
social de seus futuros alunos. 

Afirma-se assim, que pode estar ocorrendo uma deficiência de certas 
instituições quanto à formação e preparo pedagógico do licenciado, principalmente 
na interação e compreensão dos processos formativos dos educandos, e também na 
questão da metodologia e instrumentação para o trabalho no ensino de ciências e 
biologia, devido a falta de disciplinas que promovam este desenvolvimento do 
discente. 
 A possibilidade da união da formação com o exercício profissional, onde a 
aprendizagem em instituições de ensino superior seja regida pelos mesmos 
princípios filosóficos e pedagógicos da educação básica, deve ser procurada. Sendo 
a união da teoria com a prática indispensável na formação de professores, que 
devem conhecer os conceitos biológicos, mas também saber como trabalhá-los em 
sala de aula. 
 Acredita-se que para a superação das deficiências e dificuldades no ensino 
da ciência e biologia, compete ao biólogo licenciado: conhecer a diversidade 
biológica e todas as suas relações; não esquecendo da concepção de planos 
curriculares e os projetos pedagógicos dos sistemas de ensino que compreenda o 
aluno como cidadão dentro de um contexto de diversidade cultural, social e 
econômica. A junção destas forças deve ser observada na elaboração de projetos 
pedagógicos nos cursos de Licenciatura, com disciplinas que dêem subsídios para 
enfrentar o exercício docente, formando professores aptos para o exercício em sala 
de aula, iniciando a superação dos obstáculos para o Ensino de Ciências e Biologia. 
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